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O avanço científico, o uso de tecnologias e as descobertas na saúde que 

ocorreram no século XX, possibilitaram melhoria no prognóstico, tratamento e 

qualidade de vida de inúmeras pessoas. Apesar deste avanço, ainda não foi 

descoberto um substituto para o sangue humano. Assim, a única forma de 

obtê-lo é através da doação. O aumento da demanda de sangue nos serviços 

de assistência à saúde, exige maior número de doadores, sendo imprescindível 

recrutá-los na população sadia e apta. Este relato objetivou descrever como 

ações educativas realizadas em diferentes ambientes podem sensibilizar e 

captar doadores de sangue. As atividades foram desenvolvidas no Centro de 

Formação de Professores e no Hospital Universitário Júlio Bandeira da 

Universidade Federal de Campina Grande, no Instituto Federal da Paraíba, na 

Superintendência Municipal de Trânsito e nas escolas estaduais e municipais 

na cidade de Cajazeiras. É fundamental que o Estado, instituições 

governamentais e não governamentais, em parceria com a sociedade, unam-se 

num processo educativo, onde a população passe a ter clara consciência de 

que a doação de sangue é um compromisso social, um hábito apreendido e 

transmitido através de gerações. Diante do exposto, conclui-se que ações de 

educação em saúde constituem uma prioridade fundamental, de modo que 

desperte a solidariedade das pessoas e o dever consciente, enquanto papel de 

cidadania, despertando o desejo, o hábito e a cultura para a doação de sangue. 

 

Palavras-chave: Educação em saúde, Doadores de sangue, Promoção da saúde. 
 
____________________________ 
1. Aluna do curso Técnico em Enfermagem (Bolsista), da Escola Técnica de Saúde de Cajazeiras (ETSC/UFCG), barbaraandrade915@gmail.com 

2. Aluno do curso Técnico em Enfermagem (Voluntária), da Escola Técnica de Saúde de Cajazeiras (ETSC/UFCG), edivansilvasg10@gmail.com 

3. Aluna do curso Técnico em Enfermagem (Voluntária), da Escola Técnica de Saúde de Cajazeiras (ETSC/UFCG), ingridyemanuely@hotmail.com 

4. Aluna do curso Técnico em Enfermagem (Voluntária), da Escola Técnica de Saúde de Cajazeiras (ETSC/UFCG), euclesiananda@hotmail.com 

5. Colaboradora, Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Docente da Escola Técnica de Saúde de 

Cajazeiras (ETSC/UFCG), fabiana.rocha@ufcg.edu.br 

6. Orientadora, Mestre em Enfermagem pela Universidade Regional do Cariri (URCA). Docente da Escola Técnica de Saúde de Cajazeiras 

(ETSC/UFCG), olgafeitosa@hotmail.com  

mailto:barbaraandrade915@gmail.com

